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Jo 5,1-6,71 – Acolhimento e Rejeição 

5,1-47 FESTA DAS SEMANAS EM JERUSALÉM 

5,1-18 Cura na piscina dos cinco pórticos 

5,1 Algum tempo depois, havia uma festa dos judeus e Jesus subiu a Jerusalém. 2 Em Jerusalém, 
junto à Porta das Ovelhas, há uma piscina chamada, em hebraico, Betzatá que tem cinco pórticos. 
3 Neles jaziam numerosos doentes, cegos, coxos e paralíticos, que esperavam o movimento da 

água. 4 porque o anjo do senhor descia, de tempos a tempos, à piscina e agitava a água; e o 

primeiro que nela entrasse, depois da agitação da água, ficava curado de qualquer doença que 
tivesse. 
5 Estava ali um homem enfermo havia trinta e oito anos. 6 Jesus, ao vê-lo deitado e sabendo que já 
levava muito tempo assim, disse-lhe: «Queres ficar curado?» 7 Respondeu-lhe o doente: «Senhor, 
não tenho ninguém que me leve para a piscina quando se agita a água, pois, enquanto eu vou, 
algum outro desce antes de mim». 8 Disse-lhe Jesus: «Levanta-te, pega na tua enxerga e 
caminha.» 9 No mesmo instante, o homem ficou são, agarrou na enxerga e começou a andar.  
Ora, aquele dia era sábado. 10 Por isso os judeus diziam ao que tinha sido curado: «É sábado e não 
te é permitido transportar a enxerga.» 11 Mas ele respondeu-lhes: «Aquele que me curou é que 
me disse: ‘Toma a tua enxerga e caminha’.» 12 Perguntaram-lhe, então: «Quem é esse homem 
que te disse: ‘Toma a tua enxerga e caminha?» 13 Mas o que tinha sido curado não sabia quem 
era, porque Jesus se tinha afastado da multidão que estava ali. 14 Mais tarde, Jesus encontrou-o 
no templo e disse-lhe: «Vê lá: ficaste curado. Não peques mais, para que não te suceda coisa ainda 
pior.» 15 O homem saiu e disse aos judeus que fora Jesus quem o tinha curado. 16 Por causa disto, 
os judeus começaram a perseguir Jesus, por realizar tais coisas em dia de sábado.  
17 Mas Jesus respondeu-lhes: «O meu Pai está continuamente a trabalhar, e eu também trabalho» 
18 Por causa disto, os judeus procuravam ainda mais dar-lhe a morte, pois não só transgredia o 
Sábado, mas até chamava a Deus seu próprio Pai, fazendo-se assim igual a Deus. 
 

5,19-30 A autoridade do Filho 

19 Jesus tomou, então, a palavra e começou a dizer-lhes: «Em verdade, em verdade vos digo: o 
Filho não pode fazer nada por si mesmo, senão o que vê o Pai fazer, pois aquilo que ele faz 
também o faz igualmente o Filho. 20 De facto, o Pai ama o Filho e mostra-lhe tudo o que ele 
mesmo faz; e há de mostrar-lhe obras maiores do que estas, de modo que ficareis assombrados. 
21 Pois, assim como o Pai ressuscita os mortos e os faz viver, também o Filho faz viver aqueles que 
quer. 22 O Pai, aliás, não julga ninguém, mas entregou ao Filho todo o julgamento, 23 para que 
todos honrem o Filho como honram o Pai. Quem não honra o Filho não honra o Pai que o enviou.   
24 Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e acredita naquele que me 
enviou tem a vida eterna e não é sujeito a julgamento, mas passou da morte para a vida. 25 Em 

verdade, em verdade vos digo: está a chegar a hora − e é já − em que os mortos hão de ouvir a voz 
do Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão, 26 pois, assim como o Pai tem a vida em si mesmo, 
também concedeu ao Filho ter a vida em si mesmo; 27 e deu-lhe o poder de realizar o julgamento, 
porque ele é Filho do Homem. 28 Não vos admireis com isto: é chegada a hora em que todos os 
que estão nos túmulos hão de ouvir a sua voz, 29 e sairão: os que tiverem praticado o bem, para 
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uma ressurreição de vida; e os que tiverem praticado o mal, para uma ressurreição de 
condenação. 30 Por mim mesmo, eu não posso fazer nada: conforme ouço, assim é que julgo; e o 
meu julgamento é justo, porque não busco a minha vontade, mas a daquele que me enviou.»  
 

5,31-47 Testemunho em favor de Jesus 

31 «Se eu testemunhasse em meu favor, o meu testemunho não teria valor; 32 há outro que 
testemunha em favor de mim, e eu sei que o testemunho que dá de mim é verdadeiro. 33 Vós 
enviastes mensageiros a João, e ele deu testemunho da verdade. 34 Não é, porém, de um homem 
que eu recebo testemunho, mas digo-vos isto para que vos salveis. 35 João era uma lâmpada que 
arde e ilumina, e vós, por um instante, quisestes alegrar-vos com a sua luz.   
36 Mas tenho a meu favor um testemunho maior que o de João, pois as obras que o Pai me deu 
para realizar, essas mesmas obras que eu faço, dão testemunho de que o Pai me enviou. 37 E o Pai 
que me enviou dá testemunho a meu favor. Mas vós nunca ouvistes a sua voz, nem vistes o seu 
rosto, 38 nem a sua palavra permanece em vós, visto que não acreditais naquele que ele enviou.  
39 Investigai as Escrituras, dado que julgais ter nelas a vida eterna: são elas que dão testemunho a 
meu favor. 40 Vós, porém, não quereis vir a mim, para terdes a vida! 41 Eu não recebo glória dos 
homens. 42 Quanto a vós, já vos conheço e sei que não tendes em vós o amor de Deus. 43 Eu vim 
em nome de meu Pai e vós não me recebeis; se outro viesse em seu próprio nome, a esse 
receberíeis. 44 Como é possível acreditardes, se andais à procura da glória uns dos outros, e não 
procurais a glória que vem do Deus único? 45 Não penseis que eu vos vou acusar diante do Pai; há 
quem vos acusa: Moisés, em quem pondes a vossa esperança. 46 De facto, se acreditásseis em 
Moisés, acreditaríeis também em mim, porque ele escreveu a meu respeito. 47 Mas, se vós não 
acreditais nos seus escritos, como haveis de acreditar nas minhas palavras?»   
 

6,1-71 JESUS PÃO DA VIDA (FESTA NA GALILEIA) 

6,1-15 Multiplicação do pão 

6,1 Depois disto, Jesus foi para a outra margem do mar da Galileia, ou de Tiberíades. 2 Seguia-o 
uma grande multidão, porque presenciavam os sinais que realizava em favor dos doentes. 3 Jesus 
subiu ao monte e sentou-se ali com os seus discípulos. 4 Estava próxima a Páscoa, a festa dos 
judeus. 5 Então Jesus, erguendo os olhos e vendo que uma grande multidão vinha ter com ele, 
disse a Filipe: «Onde havemos de comprar pão para esta gente comer?» 6 Dizia isto para o pôr à 
prova, pois ele bem sabia o que ia fazer. 7 Filipe respondeu-lhe: «Duzentos denários de pão não 
chegam para cada um comer um bocadinho.» 8 Disse-lhe um dos seus discípulos, André, irmão de 
Simão Pedro: 9 «Há aqui um moço que tem cinco pães de cevada e dois peixes. Mas que é isso 
para tanta gente?» 10 Jesus disse: «Fazei sentar as pessoas.» Ora, havia muita erva no local. Os 
homens sentaram-se, pois, em número de uns cinco mil. 11 Então, Jesus tomou os pães e, tendo 
dado graças, foi-os distribuindo pelos que estavam sentados, tal como os peixes, tanto quanto 
quiseram. 12 Quando se saciaram, disse aos seus discípulos: «Recolhei os pedaços que sobraram, 
para que nada se perca». 13 Recolheram-nos, então, e encheram doze cestos de pedaços dos cinco 
pães de cevada que sobejaram aos que tinham estado a comer.  
14 Ao ver o sinal que Jesus tinha feito, aquela gente dizia: «Este é realmente o Profeta que estava 
para vir ao mundo!» 15 Jesus, porém, sabendo que viriam arrebatá-lo para o fazerem rei, retirou-
se de novo, sozinho, para o monte.  
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6,16-21 Jesus caminha sobre as águas 

16 Ao cair da tarde, os seus discípulos desceram até à beira mar 17 e, subindo para uma barca, 
foram para a outra margem do mar, em direção a Cafarnaum. 18 As trevas já tinham descido, Jesus 
ainda não fora ter com eles e o mar começava a agitar-se, devido a uma forte ventania. 19 Depois 
de terem remado uns vinte e cinco ou trinta estádios [4,5Km ou 5,5Km], viram Jesus que se 
aproximava da barca, caminhando sobre o mar e encheram-se de medo. 20 Mas ele disse-lhes: 
SOU EU, não tenhais medo! 21 Então, querendo eles recebê-lo na barca, a barca chegou, de 
imediato, à terra para onde iam. 
 

6,22-59 O pão da vida 

6,22-27 Trabalhar pelo pão que permanece 

22 No dia seguinte, a multidão que ficara do outro lado do lago reparou que ali não estivera mais 
do que uma embarcação, que Jesus não tinha entrado na barca com os seus discípulos, e que estes 
tinham partido sozinhos. 23 Entretanto, chegaram outras embarcações de Tiberíades até ao lugar 
onde tinham comido o pão, depois de o Senhor ter dado graças. 24 Quando a multidão viu que 
nem Jesus nem os seus discípulos estavam ali, subiu para as embarcações e foi para Cafarnaum à 
procura de Jesus. 25 Ao encontrá-lo no outro lado do lago, perguntaram-lhe: «Rabi, quando 
chegaste cá?» 26 Jesus respondeu-lhes: «Em verdade, em verdade vos digo: vós procurais-me, não 
por terdes visto sinais, mas porque comestes dos pães e ficastes saciados. 27 Trabalhai, não pelo 
alimento que perece, mas pelo alimento que perdura para a vida eterna, e que o Filho do Homem 
vos dará; pois a este é que Deus, o Pai, confirmou com o seu selo.»  

 

6,28-40 Jesus Ressurreição e Vida 

28 Disseram-lhe, então: «Que havemos nós de fazer para realizar as obras de Deus?» 29 Jesus 
respondeu-lhes: «A obra de Deus é esta: acreditar naquele que ele enviou.» 30 Eles replicaram: 
«Então, que sinal realizas tu, para nós vermos e acreditarmos em ti? Que obra realizas? 31 Os 
nossos pais comeram o maná no deserto, conforme está escrito: Ele deu-lhes a comer o pão vindo 
do Céu.» 32 E Jesus respondeu-lhes: «Em verdade, em verdade vos digo: Não foi Moisés que vos 
deu o pão do Céu, mas o meu Pai é quem vos dá o verdadeiro pão do Céu, 33 pois o pão de Deus é 
aquele que desce do Céu e dá a vida ao mundo.»  
34 Disseram-lhe então: «Senhor, dá-nos sempre deste pão!» 35 Respondeu-lhes Jesus: «Eu sou o 
pão da vida. Quem vem a mim não mais terá fome e quem acredita em mim jamais terá sede. 36 

Mas já vo-lo disse: vós vistes-me e não credes. 37 Todos os que o Pai me dá virão a mim; e quem 
vier a mim, eu não o rejeitarei, 38 porque desci do Céu não para fazer a minha vontade, mas a 
vontade daquele que me enviou. 39 E a vontade daquele que me enviou é esta: que eu não perca 
nenhum daqueles que ele me deu, mas o ressuscite no último dia. 40 Esta é, pois, a vontade do 
meu Pai: que todo aquele que vê o Filho e acredita nele tenha a vida eterna; e eu o ressuscitarei 
no último dia.» 
 

6,41-51 Jesus o Pão da Vida 

41 Os judeus puseram-se, então, a murmurar contra ele por ter dito: «Eu sou o pão que desceu do 
Céu»; 42 e diziam: «Este não é Jesus, o filho de José, de quem conhecemos o pai e a mãe? Como é 
que agora diz: eu desci do Céu?» 43 Jesus disse-lhes em resposta: «Não murmureis entre vós. 44 
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Ninguém pode vir a mim, se o Pai, que me enviou, o não atrair; e eu o ressuscitarei no último dia. 
45 Está escrito nos profetas: Todos serão instruídos por Deus. Todo aquele que escutou o Pai e dele 
aprendeu vem a mim. 46 Não é que alguém tenha visto o Pai, a não ser aquele que procede Deus: 
esse é que viu o Pai. 47 Em verdade, em verdade vos digo: aquele que crê tem a vida eterna. 48 Eu 
sou o pão da vida. 49 Os vossos pais comeram o maná no deserto, mas morreram. 50 Este é o pão 
que desce do Céu, para que quem dele comer não morra. 51 Eu sou o pão vivo, descido do Céu: se 
alguém comer deste pão, viverá para sempre; e o pão que eu hei de dar é a minha carne, para a 
vida do mundo.»  

6,52-59 A carne e o sangue do Filho do Homem 

52 Então os judeus, puseram-se a discutir exaltadamente entre si, dizendo: «Como pode este dar-
nos a sua carne a comer?!» 53 Disse-lhes Jesus: «Em verdade, em verdade vos digo: se não 
comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a vida em vós. 54 
Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna e eu hei de ressuscitá-lo no 
último dia. 55 De facto, a minha carne é verdadeira comida e o meu sangue é verdadeira bebida. 
56 Quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em mim e eu nele. 57 Assim como 
vive o Pai que me enviou e eu vivo pelo Pai, assim também aquele que me come viverá por mim. 
58 Este é o pão que desceu do Céu. Não é como o que comeram os pais, que morreram. Quem 
come deste pão viverá para sempre». 
59 Isto disse [Jesus] ao ensinar na sinagoga, em Cafarnaum. 
 
 

6,60-7,1 Confissão de Pedro 

60 Então, muitos dos seus discípulos disseram: «Duras são estas palavras! Quem pode escutá-la?» 
61 Jesus, sabendo no seu íntimo que os discípulos estavam a murmurar a respeito disto, disse-lhes: 
62 «Isto escandaliza-vos? E se virdes o Filho do Homem subir para onde estava antes? 63 É o 
Espírito quem dá a vida; a carne não serve de nada. As palavras que vos disse são espírito e são 
vida. 64 Mas há alguns de vós que não creem.» De facto, Jesus sabia, desde o princípio, quem 
eram os que não criam e também quem era aquele que havia de o entregar. 65 E dizia: «Por isso é 
que vos declarei que ninguém pode vir a mim, se não lhe for concedido pelo Pai.»   
66 Depois disto, muitos dos seus discípulos retrocederam e já não andavam com ele. 67 Então, 
perguntou Jesus aos Doze: «Também vós quereis ir embora?» 68 Respondeu-lhe Simão Pedro: «A 
quem iremos nós, Senhor? Tu é que tens palavras de vida eterna! 69 E nós acreditamos e sabemos 
que tu és o Santo de Deus.» 70 Disse-lhes Jesus: «Não vos escolhi eu a vós, os Doze? Contudo, um 
de vós é um diabo.» 71 Referia-se a Judas, filho de Simão Iscariotes, pois esse é que viria a entregá-
lo, sendo embora um dos Doze.  

 


